BELO HORIZONTE SERÁ SEDE DA XIV CONFERÊNCIA ANUAL DA 
REDE SOCIAL DA AMÉRICA LATINA E CARIBE
Pela primeira vez no Brasil, evento irá discutir os avanços na superação da pobreza em países da América Latina. No detalhe, a coordenadora do encontro, 
Heliana Kátia Tavares Campos

Belo Horizonte receberá nos dias 17 e 18 de Outubro a XIV Conferência Anual Rede Social da América Latina e Caribe – Redlac durante a 7ª edição da Ecolatina – Conferência Latino-Americana sobre Meio Ambiente e Responsabilidade Social. O evento contará com representantes dos 21 fundos ambientais que têm como objetivo promover a integração e o fortalecimento das entidades socioambientais na América Latina e Caribe. 

Do encontro espera-se também que as exposições, conversações e intercâmbios possam medir e contrastar os reais avanços que desenvolveram o FIS – Fórum de Investidores Sociais e instituições membros da Rede Social em relação ao seu objetivo de contribuir para a superação da pobreza nestas regiões. Durante a Conferência, estarão presentes os representantes dos Fundos Sociais da América Latina e Caribe, com a finalidade de compartilhar os diferentes aprendizados, estratégias e novos olhares na luta contra a pobreza e a inclusão social. 

O encontro terá como assunto central o cumprimento dos 8 Objetivos do Milênio, estipulados pela ONU, em 2000. O documento direciona as ações de políticas públicas com o objetivo de erradicar a extrema pobreza e a fome, atingir o ensino básico universal, promover a igualdade entre os sexos e a autonomia das mulheres, reduzir a mortalidade infantil, melhorar a saúde materna, combater o HIV/Aids, a malária e outras doenças, garantir a sustentabilidade ambiental e estabelecer uma parceria mundial para o desenvolvimento. Este compromisso implica estabelecer uma aliança que enriqueça e revitalize a cooperação internacional em prol dos países menos desenvolvidos. 

América Latina e Caribe se caracterizam por suas desigualdades. São consideradas as regiões mais inequitativas do mundo. “A desigualdade inicial, o insuficiente e volátil crescimento econômico e a concomitante falta de empregos de qualidade estão na base da persistência da pobreza, que afeta na media 43% da população, incluindo 19% que vive na pobreza extrema. Portanto, é vital importância conhecer os ganhos que os países destas regiões têm neste tema para estabelecer os avanços/ganhos e desafios para completar a missão assumida para o ano 2015” diz o relatório da Comisión Económica para América Latina y el Caribe (CEPAL).

Na avaliação da secretária de Articulação Institucional e Parcerias do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, Heliana Kátia Tavares Campos, que irá coordenará o encontro, a conferência tem a importância de possibilitar a troca de experiências sobre o que de mais avançado está sendo feito na América Latina e Caribe sobre o combate à pobreza. Kátia Campos também participará do Fórum Brasil Sustentável, no dia 19. “Neste evento será possível dar visibilidade às ações da Rede de Tecnologia Social que identificam, sistematizam e incentivam a reaplicação de tecnologias que sejam operacionalizadas pelas próprias comunidades responsáveis pelos empreendimentos econômicos”, informou. 

Além de Kátia Campos, a Redlac traz a Belo Horizonte Blanca Lilia Garcia, da Secretaría de Desarrollo Social do México; Oscar Alonso, do Fondo de Inversiones Sociales de Belice; Cecilia Martinez, diretora regional do escritório Habitat-NN.UU, e Julie Nurse, da OEA. 

